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_CASA DO

TrabalhaOo.r

r,OI
o regime

imPlantado.em 1926, pela Revolu­
ção Nacional, que pela
primeira vez pensou a

� sério na vida. dos tra­

balhadores e procurou resol-
,

ver, ÓS seus problemas, criar­
/ -lhes uma situação de acordo
com o respeito devido à .di­

gnidade humana, quer dizer,
. atendendo as suas necessida­
des espirituais e 'procurando
assegurar-lhes vida material'
decente e liberta, tanto quan­
to possível, de contigências.'

o

'No tempo da Monarquia
liberal havia uma expressão
- a questão social,. que não

passava de um formoso ele­
mentó de oratória. Núnca

" se procurou averiguar o con­

teúdo exacto daquelas pala­
vras, para determinar a rea­

lidade que eles ocultavam
muito mais do que definiam.
Depois, a República demo-:
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'Uma

Roncho �o(c(órico

TOULOUSE -LAUTREC
O. formidável, pin�Qr ,.realista do, século XIX

í��.s . BONIFACIO!P A,RIS felteja. com brilho. o ete­

qaenten4rio da morte de Hen­
.

riqae Maria' R.ymando de
Toaloale Lautrec Moafa, pia.'

tor fraacSI de grande dome e ta­
leato.
Na ,'eOrarsgerie', encoatram'le

reanidol 33 qóadrol e I I delenhol
elcolhldol entre a. obras ecaaer-

'yadll, IctÚllmcl1te, no'Malea de
Albi.

.

Pintorel ei dtlefthadore8 élbprel­
taram al la.. cmleclfjÔel particala.
re.. Allanl dOl trabalhol foram
da 13élllca¡ Salça, E. tI. A., lngla.
terr. e Holand., enriqaecendo aa­

.Im a nothel eltpollção pó.tama
de toaloale·t.atrec.
O lriltltato CoartaaIt, de Lon·

drel:' o de Arte, de Chicalo i o

Malea de Clevéland i a Biblioteca
Nacioaal do Gabinete de Eatampas
colaboraram dl¡namente no aniver·
.'rlo di Dlorto do artllta.

Delta forma, 01 admiradorel de
Lautrec podem recorda" 01 diver-
101 alpectol do' lea formldhél
génio.

Naacea em 18ó4, em Albi, e

faleceu nó castelo de Malrôm6 (Gi­
randa) em IgOI, tendo lido am

dOl delcedeate. di famUla dol
coadel de Talala.
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dé Santo Bstêvão

Acompanhado de sua esposa, de seus
filhos e de seu .paí, o antigo Juiz Fede­
ral sr. Dr.' Manuel Freyre, e ainda dos
srs. Drs. Manuel Rino, -funcicnário do
S. N. I., e 'Mário Lyst�r Franco, director
do nosso colega .Córreio do Suls, que
recebeu oficialmente o encargo de lhe
servir de cicerone em todo o Algarve,
esteve nesta cidade, na passada segun­
da-feíra;» grande escritor e sociólogo
brasileiro sr, Dr. Gilberto Freyre.
O ilustre autor de IICasa Grande &

Sensalas, que se encontra em Portugal
como hóspede de honra do Governo
Português e que em breve vai percorrer
as nossas províncias ultramarinas, Visi.
tou demoradamente· a Casa dós Pesca­
dores de Tavira, o Arraial da Arma�ão
de Atum da Companhia de Pescarias
do Algarve, o, Bairro dos Pescadores de
Santa Luzia' e-o Postõ recentemente

inaugurado no mesmo centro piscare­
rioj-seguindo depois para Monte Gordo,
onde almo):ou e regressando à Pousada
de S. Brás de Alportel, 'onde se encono
trava hospedado. ,

Sab,mos que levou da nossa terra e

de tudo quanto nela .lhe foi dado apre­
ciar as Illaili gratas recorda�lSes.

" -se; e, imediatamente, 'surgé lo­
go quem o vá substituir. Assim,
não a�aba uma organização que
hoje honra a aldeia de Santo Es­
têvão. Este grupo folclórico, que
é resuhante dum conjunto de,
boas vontades, se deve muito
especialmente aó esforço de duas
pessoas - Ventura Fernandes
Marques e José Cavaco. O pri.·
meiro, como ensaiador incansé­
vel de todos os números, é. por
assim dizer, o chefe técnico;
o 2.", o compõsitor de alguns
números de música e até de al­

gumas letras, cuja comprovada
amizaCle ao seu Rancho não sofre
contestação, é o seu 'mais activo'
elemento.

Um intel'essafite par do Raecbe de
Santo Est�vão, exibindo o seu ballado

P�o·r ess.
_.

'r·lllundi�fDraell.·

êxitos brilhantes a

assinalar na sua cur­

Ib;ncho FolclórIoo da" Cala do Povo de Santo Eltêvio ;
ta mas gloriosa his­
tória.

O) RANCHO Folclórico da Ca-
'

O Rancho Folclórico não é só
sa do Povo de Sarita Estêvão, conhecido no Algarve, mas em

. '. após aturados ensaios, voltou alguns pontos do nosso Pais e

a apresentar-se em público até no· estrangeiro." ,

com um novo reportório de bai- E os rapazes não esquecem as

lados e canções.
.

exibições em Coruche, onde os

Mercê do esforço e boa venta- aplausos os enrerneceram. Tam-
de da Direcção da Casa do Povo bém é inesquecível a sua viagem
e dos componentes daquele sim- i Madrid; onde alegraram o vas­

pático grupo folclórico, o Rancho 'to cenário da multidão, que os

'de Santo Estêvão não morreu, aplaudiu frenéticamente.
como tem acontecido a. outros

'

Santo Estêvão tem orgulho no

também excelentes organizações seu «Rancho Folclórico» ; e, sem-
do nosso concelho; e, pelo con- . pre que há uma dealocação ,I 10-.
tráfio, ei-lo aí, pleno da sua ale-· calidades próximas, lá ;v:.i uma
gria e com aquela gra'ça caracte- grande parte dos habitantes da
rfstica que lhe dá o hndo friso aldeia para e . animar, para lhes
das, suas rapariga!! a deliciar-nos dar aquele apoio moral que jul.
com os seus cantares regionais e, gam necessário. ., '

o seu famoso baile dos 4 can- De vez em" quando, como é
tinhoso - natural, um ou outro par 'afasta-
� -Acaba de fazer duas exibiçõe� _1 _

públicas, respectív�mente nas fes ..

tas em Santa LUZia e em MOD' Dr fi i I b A r to' 'E r A y r &carapacho, que foram mais dois ..'
.

�, .. J ". "

_!!ilõ!lli!Ii!!!!iMili!i�i!æ!!i!!!il!�!!!!!!i!!I!!Ii!i!IiÍ!!i!i;I!!!!!!!!J!!i;;���!!!!!!!!I!!!!!!!l!!i!æ!!!!!!!!!i!!i1!!!!!!!i!!li!
esteve em Tavira

exeoslçãQ ��tr:osReçt,iya.

Terramoto

lo FiM dutlll vida de sacrifi· '

ciÓ' ao servita da 19reja,
abandona hojé ofic:i,almente
a freguesia de Caccia; onde

exerceu com bastante inteligên­
cia e agrado dos paroquianos o

múnus sacerdotal, o Reverendo '

Prior André Terramoto.
O povo de Cacela ouve hoje

a última missa rezad·a pelo seu

velho Prior; e, numa manifesta·
ção de .esuma pelo bom pastor
que durante muitos anos soube
conduzir na graça, de Deus as '

almas dos seus paroquianos, vai
prestar-lhe uma embora singela
mas singnificativa homenagem.
O Prior André Terramoto alia

às suas virtudes o facto de ser

um na�ionalista de alma e co·

ração.
O facto para nós, 'que somos

velbos amigos do'Rev. Prior An·
dré Terramoto, não passou des·
percebido e, como preito' da
nossa homenagem, damos à' es­

tampa, Deste dia tão solene para

ele, a sua foto DO !iossb 'jotnal.
Juntamos o nosso adeus ao do

.

povo de Caeela, desejando-lJ;¡e'
muitas felicidades.

_

'

EM NAIROBI, começoa a Con-
ferência de defeaa da A'frica,

com a a.. ístêncla de representan­
tel d. França, dilo Grã-Bretanha,
de Porta,al, da Bélgica e da It'lia,
e de 17 eltadol 00 territóriol afri­
canai, dentre 01 quail a A'frica
do. Sal. AI qaeltOel a debater,
leg�ndo· con Ita, Ião de ordem.
técnica e prftlca.

•

O GOVERNO lauonês elti
a eltadar a pOllibilidade' de

enviar répresentantel diplom'ticol
para os legaintel paflel: Estado.
Uuídos, França, In¡laterr., Argen:
tin.; Brasil, Alemanha.Ocidental,
Indía, Indonêsía, Paquístão, Itália,
'Birmânia, Canadá, Chile, Colam.
bla, Eglto, GrEci., México, Portu­
g.l, Elpanha, SaEcia· e Suíça.

•

·GETÚliIO Vargas envioa IO
.

. Senado braaíleíro o pedido
de .provlção de am crEdit6 'de
meio milhão de crazelrol p.ra a

preparação do L°, Congrello da'
União Latina, qqe le realizará ,no

Rio de [aneíro, sob a pre.idência
do elcritor francês George. Dnha­
mel; e em _que participar' Porta­
gal, leguado .e e�p�ra.

•

DURAN.TE uma grandlo",
sa manUeat_çao, em que to.

maram p.rte acteeentQI mil Op�e
r'rlol, o General Peron o' I IBa

eepoll, Eva Peron, Ilcelt.. ram peo­
par. Ie à prelldênci. e vice-prell ..
dêncla, relpectivameate, da Repti.
bUea Araentinl, Peron pronunciou
am breve e limplel dilcarlo� pre ..

conilando I' do.atrial da organi-.
uçiLo coalciente do trabalbo.

.(CONCLUI NA 3.& PAGINÁ)

EgQJ'rnO_O_HPASSADO·
.

.n

Lealdade de fidalgos ...
o Por QAMIAo DEo VASCONCELLOS

RESGATE dos cativos
de Fez, após Alcácer Qui.

__.
bir, apesar de ajustado
em Outubro de 1578, 56

um ano depois se efectuou. As
fatendas renderam muito menos
do que se esperavam, taltando

.

Uo.oOo cruzados para ,ompletar
a soma estipul'ada no (:ontrac:to.
A sua liberta�ão adiar-se-ia in­
definidamente, se D. ,Francisco
Costa do tomasse a responsabi.
lidade de essa quantia, e o Xe­
rife deu lhes a liberdade em

Novembro de 1579. Com trans·
bordante alegria, os fidalgos res·

gatados ap-ortaram a Lisboa, em
prineipios de 'I S80, e esquece·
ram·se de qüem sc sacriñcara
pelo seu resgate.,
Desculpando·se uns �om os

outros, como se a obrigação não
'

fosse de todos, olvidaram a di­
vida c afiador. que devia ser

sagrada; e D. Francisco d" Cos·
ta não pÓd� regressar a Portu·
gal, porque nUnca foram pagos
os 120.000 cruzados, em que
empenhara a sua palavra.» (D.
Sebastião, por Q . Veloso).

O Rei Filipe, antes de entrar
em Portugal, tratara com traido·

,

res portuguesl!a de todas as ea�

tegorias, aos quais som faeitlda.
dade subornou, tomprando.lnes
Castelos e peitando.lbes as tropas.
AJ frente desta vergonhosa vea

nalidade estavam, como é sabido,
Cristóvão de Moura, Ma.'rtim
Correia da Silva e Jorge da SIlva. '

E Rebelo da Silva, in Histoa
f'ia de Portugal nos séculos XVI{
e XVIII, diz: «As virtudes robus­
tas dOli nossos, avós; os s.crif!­
cios e a abnegação dos pais, o
culto da honra e o respeito das
obrigaç6es sagradas eram nobres
excepç6es nesta sociedade co1'4

rompida. A regra consistia em
cada um albar para si e estender
1 mão.
Poucas foram as portas a qú�

bateram as seduções, que não as
patenteasse logo a venalidade.»
E estas são dII p�ginas mais'

vergonhosas da noasa história.

Prior' André ferrlMoto

Pi: Agostinho Pires
Encontra-se em Trás-os-Montes, aon·

de foi passar alguns dias de férias com

sua família, o sr. Dr. Agostinho Joaquim
Pires, ilustre Governador Civil de Faro.

�;; ;: ;s (; ...
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X�l V�lIa a '�rtDlal �m iiri[l�ta

MANUEL PALMEIRA
o a�tual famoso corredor .do.Benfica

acompanhar, estão-lhe certa-

PARTIU, no passado dia 23 de
Agosto, mais um contiugen­

- te para Macau, que ali vai
substituiras tropas que concluem
o seu período de serviço militar

. naquela província ultramarina,
Assistiram' à partida milhares

de pessoas, il maior parte das
quais, famílias dos expedicionã­
rios, dando-se, como sempre, as

habituais cenas de despedida,
Mas, com o «India», ia Por..

� tugal; sim, porque eles o levam
dentro do coração e porque vão
cumprir o dever de portugueses.
Ao ouvir-se o primeiro sinal'

de partida, os expedicicnários
foram largamente vitoriados, er­
guendo vivas a Portugal. E, já
o grande navio ia .0 largo, ainda
§C ouvia os "lordes do hino na ..

eional, entoado por eles fervo· ,

fosamenteo

Daqui, formulamos votos de
voa viagem!

, ....

VEM ai il bola 1 - Os adeptos
do desporto rei� que como

!!!!!II os jogadores tiveram defeso,
vio começ@r a �ntrar e� açção,
vivendo horas de alegrIa e de
tristeza. éonforme o ,lube' favo·
rito lhes propor�ionar. . '.

Nas sedes dos principais eiu·
btl§, Dota·§e grande azdama. es­

perando os seus adeptos a apre",
sentação de novas estreias. .

Enfim, a bola vai (!omeçar ¡
Os '<eÍuriosos» vão vibrar com

entusiasmo esfusiante, gritando
l. força dos seus pulmões, viven·
do 'om embriagues o deQorrer
dos noventa'minutos.
Uma nota sugestiva s menor

eoncorrSncia' nu praiu-da linha
de Cucais e da .outra Banda.
E o leitor sabe porquê 1 Porque
vai �omeyar' a bola I .•.

� ..

A VOLfAa Portugal deste
ano registou dois casos ex·

. I!!I!I!I tremamente únicos na histó·
ria do cichsmo, e 'isso leva o

interesse por parte do público
que tem_ acompan�ado os êxitos
das provas anteriores. E' que
este ano triunfoU o corredor
mais jovem que tem tomado par­
te em competiçõés desta enver­

gadura-Ig anoa apcnas-e ai�·
da por ter iniciado etn primeiro
ni elanificação e concluido cm

primeiro. Foi Alves Barbosa o
.

IUtor de tão auinala:da façanha,
vl!neendo com absoluto mérito a

XVI ¥olta- a Portugal.
Alves Barbosa não s6 come ..

teu uma proeza inédita na his­
tória da Voha, como ainda dis- .

tinguiu·se pela maneira �ora­

·josa como lutou, respondendo
sempre a todos os ataque,s, con·
firmando, deste modo, o seu ine·.
ghel valor de verdadeiro ciclista.
Parabéns a Alves Barbosa e

ARTIGO DE

-I Fr�ncisco S. LourenQo t

!( Ca'zeta de OIh·ão»
Sob a inte1igente direcção do sr. Má­

rio Gentil·Homem, acaba de vet a luz
da publicidade ..Gazeta de Olhão»; se­

manário independente, que s'e propõe
defender os interesses da nobre vila de
Olhão.
.(ó'azemos votos pelas prosperidades

do novo camarada e cumprimentamos
cordialmente o seu director e propriee
tário.

Externato de Nossa
Senhora do RO'sário
Antigo Colégio OlhananB8

(SEXO FEMININO)
a'l1. %)1'. Oarlos Fuaeta - '1'lle£. 1'0

O:LHAOI

ENSINO PRIMARIO

Exames de adml.são a08
1I0eus e às E8001as, Téonloas

Ensino I1ceal (1.°,2 ..083.° ciclos)
Está aberla a Inserlvào para a malrfeDla

FESTAS ,Er ROM,ARIAS

FBsta na Senhora na ,SaúdB
No .aprazivel sítio da Senhora

da Saúde, realiza-se nos próxi­
mos dias 9' e lode Setembro
um 'graçdioso arraial, que cons­

tará
.

de quermesse e dancing,
abrilhantado por excelentes or­

questras, vistosas iluminações
.eléctricas e queima de deslum­
'brantes fogos de artificio.

A Comissão organizadora des­
te festival popular est, elaboran­
do o programa que, depois, in­
seriremos nas colunas do nosso

jornal.
.

'. �

Nas tardes de so e Z'1 do cor­

rente:,. haverá também provas,
desportivas: ciclismo, tiro aos

pombos, concurso de malhas, etc •

_'

rtsta -na [uz dt Caoira
Conforme noticiámos no últi­

mo número do nosso jornal e a

cujo programa demos 'publicida-'
de, iniciaram-se ontem e conti­
nuam hoje, na Luz de Tavira, as
festas relrgiosas, em honra da
sua padroerra.
Nos dias' 3 e 4 do corrente,

também se real-za nesta localida­
de a """tradieional Feira Franca,.
exibindo-se, à noite, um grupo
dos melhores artistas da Emisso­
ra Nacional. Haverá «dancing'»,
abrilhantado pela excelente or­

questra Imperium Jazz Farense,
vistosas iluminações eléctricas e

deslumbrantes fogos de artifício.

em Vila Real de Santo António

Realiza-se hoje, .em Vila Real
.

de Santo António, a tradicional
e pomposa festa em honra da
sua padroeira Nossa Senhora da
Encarnação, que constará de Tri­
duo Solene com Exposição ,e,

Sermão; Comunhão Geral ê Cris-
,ma, que será administrado por
Sua' Ex. a Reverendissima o se ..

nhor Bispo do Algarve.
'

Abrilhantará a testa a excelen ..

te Banda de Tavira.

, .

'1st. número foi visaelo pe"
la' f)el_aavio ti. e_Dsu�a.

Vila Nova' de·eacela •.•

E 'OS, SEUS EDIFÍCIOS ESCOLARES

Chega-nos ao nosso conheci­
menta que a Câmara Municipal'
não está disposta a aceitar os re­

feridos Ediíícics Escolares, tal
como eles estão construídos, por
a sua construção não ter obede­
cido il oota el. nível infllioaela em

prinClípio por esta entidade'.
Afutado de M muita das li­

des jornaI1sticas, sobretudo em

defesa dos melhoramentos de
CACELA, volto,_hoj" novamen­
te, a pleitear em defesa dos inte­
resses desta POBRE E INFELIZ
TERRA, terra dos meus filhos
e onde tenho o meu Lar.

.

Espero poder tratar, com' •
correcção e dignidade devidas,
este palpitante e oportuno assun­
to, que os habitantes desta região
.desejam ver 'arrumado de. vez.

Desconhecemos, 'em parte, as

razões .que levou a Câmara Mu­
nicipal a tomar ,esta resolução,
como, também, 'desconhecemos,
no todo, os motivos por que a

entidade fiscalizadora das obras
não respeitou a oota el. níyal in­
dicada por esta entidade. Te­
mos, pelo Ex.mO sr. Dr. José Or­
tigão Gomes Sanches, muito ilus-
,tre Presidente do Município de
Vila Real) de' Santo António a

. mais elevada consideração, afir';'
mando, aqui, sem relutância ale
guma, sentirmos, pelos seus no­
bres e elevados dotes de carácter,
de que é possuidor, a nossa mui-.
ta s!ncera e respeitosa admiração.
Sabemos até, de quanto é ca..

paz-e-e disso não tenhamos' dúvi.
J

das de espécie alguma - a �ua
acção honesta e inteligente' ao

serviço de UMA. CAUSA., que
desde o seu- principio a tem de-
fendido.

.

Mas, pera,nte O campo em que'
este momentoso el palpitante is ..

suerese cneofitra-aa ••col.s el@
iataela�um facto há que tem de
aer devida e sêriamente p:;nde.
rada.
- «VãO'S6 prejudica.. umas

centenaa de criançss, privando,",
,as dé frequentar escolas, com

'boas e arejadas salas, onde ekis.
te boa lus e ar puro, que as ,.Buas
depauperadas condições ftsica$
carecem? 'Se as escolas estão
feitas. e t�m de exercer � missfJ,(J
para que loram construídas, v40
ficar lechadas?» - São duas
perguntas, que aqui formulamos II.

quem de direito.
.

-Impressões d� sua viagem ao Bra- •• 6 •••••• '6' •••• 6 ••••• , ••••••

sil? '. Estamos à beira do novo ano
.

-As melho¥s possíveis. Actuei no escolar e li de toela a elementar'
• Rio e em S. Paulo.
-Uin dos momentos nuls emodo= necessidade I ins tala�¡o dIS,

nantes da sua vida artística?
" eriançlli nos novos edifícios es,o"

CA esta pergunta, responde"n09 o seu larca. Os seus, pais e todo§ 03
secretário sr, Vidal) habitantes de Vila Nova de C ••-No Pavilhão dos Pesportos, peran.
te 8.000 pessoas, na festa em que JÚ.lia' c.:ela assim o esperam. pa'ra dc¡·
Barroso foi eleita Rainha da Rádio, co�o e presdgi� de UMA PO-
João Vilaret declamando s6men,{e ..A LiTICA. que sempre têm servido
vida de Antóriio Nobre» teve a maior

e de fendido _ A PO LIT 1 CAova�ão da sua carreira artística.
-CoIltudo os seus admiradores quase DO ESTADO NOVO -, não

deliram- ao ouvir o Fado Declamado t -

regateando '-aplausos e louvores
-Mas eu não gosto de o declamar- I

.

.diz Vilaret _ e só. por transigência o
aos que, pe a sua tetra, se Inte-

declamó, mas não deixo de concordar ressam e lhes concedem melho·
que é um bom número sob o ponto de ramentos. No último acto eleio
vista comercíal. � toral, deram pro"as cabais e pal--Qual O seu autor preferido? á

.

d
.,

d-Não quero melindres e por iSlo p veis e que asSIm e, acorren o

não tenho preferênc:ias. Interpreto só em massa às urnas. votando pelo
as poesias de que gosto, quer sejam do SEU CHEFE DE ESTADO,
autores já consagrados ou não. sr. General Craveiro Lopes, ou
·0 sr. Vidal, sell secretário, chama- •

I CONTINUIDADE Dt..'
nos a atenção para um facto interessat'!. sela pe a c.

te relacionado éom a resposta acima. PORTUGAL. ,

=Certa vez. dec:lamou cAconteceul.l, I A contlDuação do estado em

(CONCWt tUt, ,3.' PACHNA) que as escolas ae encontram",:""fc •
ch.das-=»e a persistir o propósito
de não serem aê:ite!l flela Câmara
Municipal� nlo sÓ é UM ACTO
POLtTICO INFELIZ, como,

. também-e esse de maior valol'
- uma vibrante punhalada no
amor próprio dos HABITAN.
TES DE CACELA.. Confiemos
e procure"se evitar ummal que po.
de causar sérios aborrecimentos •

_al em Agosto de L§)34-vão,
S 'portanto, decorridos 17
.: an Js-que, nestas mesmas
-

colunas deste conceituado
.,

semanário, grande amigo e devo­
'tado pa ladino do progresso .� en­

grandecimento desta boa terra=­
Vilà Nova de Cacela -levantei
o primeiro grito pró construção
dos seus modelares, higiénicos e

ampto« fi,diJício8 EscfJlar.€s, de
molde a substituirem os velhos,
impróprios e insalubres pardeei­
ros onde, hole como ontem, se

encontram instaladas as Escolas
Primárias desta vila. Campanha
que mantive com correcção e

dignidade, durante. alguns anos.

Por motivos alheios aos nossos
desejos, niquela data, não foi
possível a realização desta velha

. aspiração.
Surgiu, então, .em 1940,�0 PIa­

DO dos Centenários e, com ele, a

Política das Construções Escola­
res por todo o País, desde as

mais recônditas .aldeias às mais
populosas cidades,
O Plano dos Centenários veio

dar plena' e justa realiiãção às

aspirações -deste bom povo; pois,
esta ridente freguesia ia ser con­

templada com dois edifícios es­

colares.
A Política da difusão do ensi­

no primário, para embater o ter­

rível flagelo nacional- o .analfs­
betismo - impunha-se comtçar,
primeiro, pelas construções dos
edifícios escolares. Assim, em

1948, coube a vez a esta populo­
sa, fre guesia, dando-se- início �
construção das suas escolas, as

quais, depois de terem sofrido
várias modificações e alterações
ao seu prtmuivo projecto - dei­
xando-as alaijacias - e terem es­
tado plfalizadas as obras durante
meses, deram-nas concluídas há
meses. Portanto, temos os Edi­
fícios Escolares de CACELA
prontos a receberem a pequenada
em toda a sua pujante mocidade,
des tinados a produzirem os seus
benéficos frutos, a que a sua eons­

trução obedeceu.
Este bom POVO DE CACE·

LA rejubilou"de satisfação ao ve­

rificar que, após a sua Gonstrqtio,
< os edificios escolares iriam ser

entregues ti. entidade concelhia
Câm,ara Municipal, para� imedla_
Jamente ..... ainda este ano --- EN.

JOÃO VILARET
fala para os leitores do <Povo Algarvio,·

V_BaR-III

TRAREM NAS SUAS NO­
BRES' FUNCÓES: o ele aoo­
Iherem nas suas e'paçosas •

arejaelas sala. oantanas ela orian·
ças .....josa. ela poelaram eI.-.
fanel.r 'a ndele, fuginelo, assim,
ao p.stilento e parisoso aontaClto
elos náusa.bunelos oasebres. on-

.

de •• .noontram instalael••••
mas •••

.............................
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TERMINOU a XVI Volta a

Portugal em Bicicleta e

não podemos deixar de
registar as brilhantes po­

sições cenquistadas pelos já
famosos ciclistas a I g a r v i o s

,

-Joaquim Apolo, do Louleta­
no, e Manuel Palmeira, do
Benfica. O primeiro classifí-

"

ceu-se em 7.1) lugar; e o 2.°,
em 10.°; Manuel Palmeira, o

nosso conterrâneo, se não fo­
ra a infelícidade de ter sido
atacado de' doença súbita, es­
tamos certos teria causado um
susto ao camisola amarela.

. Pois, e� metade da prova,
antes de ser atacado pela, fu­
runculose, que o fez perder
alguns minutos, ele, por di- '

- versas vezes, foi quem co­

mandou o: pelotão, te�do ga­
nho brilhantemente algumas
etapas, e em quase todas che­
gou em z.O e 3.° lugares.

.

Com uma constituição atlé­
tica, Manuel Palmeira, que
já hoje marca um lugar no

ciclismo nacional, se a má sina não o

mente reservados dias de gl6ria.

ficamos certos que muitos triun- Festa, d e Nossa
fos como este se seguirão, que
mais não seja, para vencer mais l-anhoFa da inGaF-naQãoduas voltas a Partugal, pois ass

sim ficará detentor de novo ré-
corde..

'

Numa breve análise como

actuaram os ciclistas algarvios,
verifica-se que, dentre eles, o

louletano Joaquim Apolo, foi o

corredor do sul melhor classiñ­
cado (7.° Iugar). Seguem-se-lhe
Bernardino Amaro, Inácio Ra-.
mos e- Maximiano Martins. Cor­
respondendo ao que deles se es­

perava, cumpriram briosamente.
O tavirense Manuel Palmeira

foi o granele animador da Volta.
De fact91 o simpático.ciclista do
Benfica tornou-se o sério adver ..
sario de Alves Barbosa, até meio
da prova em 3.' lugar. Acome.
tido de ataques de forunculose'
na etapa Lisboa.Flgueira da Foz,
resuhou·lhe ser relegado para
15.' go posto da claSS1ñca�ão,
u,ompondo·se, DO entloto, até
.ftoal, pelo que terminou em 10.0
lugar. .

_

Manuel Palmeira saiu vence·
dor das etapas Bj.vora·Loulé e

SaDgalhos-Pórto� classificando-se
nas restanteS- quase sempre nos

Primeiros, o que traduz as suas

reais pOSSibilidades. Se não fl)Se -.

se o precalço que lhe acontecera�' JOAO VILARET encontrao§e na com·

decerto. que Palmeira iria mais panhia do sell secretário, no salão

I, ae fumo d� Grande Hotel da Rocha.
a em. � • F'omoll interromper o seu breve des�
Quanto à organização-já que cans.o antes dI' se dirigir,ao Casino,oo ..

efltamos nas apreeiaçõc,S= dire" cie, como EmBaixadsr da Arte de Dizer,
mOs que este Ino foi das piores abriria com chave de ouro as festas

h 'd desta época balnear. ,

que temos eon eCI o. Amàvelmente fomo§ acolhidos pelo
grande declamador, o que nos deixou
cottlpletamente à vont.ade e prôntos a

fazer as tradic:ionais perguntas.
Explicamos a pouca prática do «en­

trevistadoTll que, pela segunda vez, de­
sempenhava a sua missão ¡ll0 espato de
poucos minutos.
Compreendendo admiràvelmente esoa

situação, mais à vontade nos deixou·
e ••• começamos:
-Gosta do Algarve? .

-Admiro imenso esta província que
já conhecia. E' muito interessante O
folclore algarvio eheio de vida e ani­
ma�ão.
-Tem actuado muito no Algarve?
-Já dei vários recitais em Fàro, on-

de conto muitos admiradores.
-Conhecendo, �em dúvida, muitas

praias de Portugal, qual a sua opinião
sobre a Rocha?
-Uma praia das mais encantadoras.

. -Obrigado, na minha qualidade de
algarvio. Na sua Vida Artística tem

viajado muito, não é verdade?
'

....Sim. Fui a Espanha, Brasil, Africa
Portuguesa e Cóngo Helga. :'

Impress6es das suas viagens? .
Em conjunto ott separado,

.....Mo,amedes fet-me recordar o AI. ullla norta e 1lma morada de ca ..

garve, devido à grande colónia dos seus

comprovindanos e também pela indús- sas, com vários compartimentos,
tria da pesca, inclusivé o Atum. abundância de água e alpendre,....Então conhece bem o .\lgarve?
-Nem por isso. Conheço parte do no sítio de Amaro Gonça.lves.

. Algarve, mas não o conheço bem. Tratar com António GonçalvesPor exemplo: Não o conheço na épo-
ca das amendoeira5.. ' Pinto, 110 referido sítio.

���- -- - - -
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Ptla Província
Conceição de Tavira

Incênelio -No dia 25 de Ag .sro, deu- .

-se um violento in, ê idio na casa da.
propriedade denominada (Morgado),
próximo da Mata Nacional, arrendada
ao sr. Alexandre Cid.
O fogo destruiu completamente duas

.

casas que estavam destinadas a celeiro,
queimando muitas quan.idades de ce-

.

reais, potes de azeite, sacos, arreios e

diversos utensílios qué não estavam co­

bertos pelo seguro. Os prejuizos foram
calculados em 12, ooo:,t¡;oo. O fogo foi
apaga,do pelos bombeiros Municipais,
auxiliados por trabalhadores da vizi­
nhança.
Apareceram no local um guarda da

P. S. P. e dois da G. N. R., que toma­
ram nota do caso.
eas.meatos - No passado domingo,

dia 26 de Agosto, por iniciativa da Ca­
sa do Povo e com a assistência do sr.

Dr. Delegado do Institute Nacional do
Trabalho, realizaram-se na igreja ma­

triz da freguesia '4 casamentos de só­
cios efectivos da ·_Casa do Povo, os

quais foram apadrinhados pelo sr. Dr.
Alberto Espinhal.
Foi uma cerimónia interessante, sen­

do celebrante c. Reverendo Prior da

freguesia sr. António Manuel Nobre.
No final, foi oferecido um fino copo

de ásua a todos os coniuges, no salão
nobre da Casa do Povo.
Também pelo sr. Dr. Delegado do

I. N. T. foi descerrado um retrato do
Chefe do Estado, sr. General Craveiro
Lopes.

.

Usaram da palavra neste acto os srs.

António Padinha Rodrigues, grande
amigo da ConceiçãojJosé Joaquim Gon­
çalves, escriturário da Casa do Povo;
e, para encerrar, o sr. Dr. Alberto Espi­
nhal, ilustre Delegado do L N. T ..

Felicitamos muito sinceramente a

Casa do
.

Povo da Conceição por tão
excelente iniciativa.
Prometemos para breve uma visita

áquele organismo corporativo, a fim de
fazermos uma reportaaem detalhada 50.­
bre as suas actividades, pois temos conhe­
cimento da sua bela orientação em ma­

téria assistencial e o seu excelente pro­
gresso adentro do corporativismo.- e.

Puzeta

lIeGrolosi.-Al'Ós doloroso e prolon­
gado sofrunento, faleceu nesta localida­
de, no passado'dia 27 de Agosto, a sr."

D. Amélia dos Reis, mãe do sr. António
Ascensão Reis, correspondente do aPo-
vo Algarvio», na Fuzeta.

.

O seu funeral, que se realizou no dia
28, foi bastante concorrido.
A' família enlutada e, muito em espe­

cial, ao nosso prezado correspondente
sr, Ascensão Reis, endereçamos senti­
cios pêsames.-t.
-

Praia da Rocha

'080a Flopala-Realizam-se no próxi­
mo uia 6 do corrente, no Grande Casi­
no da Praia da Rocha, os jogos fiorais
do .Diário Popular» e nos quais toma­

rão parte João Vrlaret, Laura Alves e

outros grlndea nomes dos nossos

"plateaux •.
Segundo nos consta, uma Ag3ncia de

eXcursões de Lisboa está organizando
duas eXcursões it Praia da Rocha e des­
tinadas a assistir a estes jogos fiorais.
Nos próltimos diiS �á e 23 do corren­

te, realil!am-se os jogos florais da Praia
da Rocha e dos quais fazem parte os

lIeguin'tes géneros de trabalhosl ..

Poesia Unea, regional, soneto, quadra
e obrigada a mote; Reportagem sobre
udt tema algarvio; Fotografia de pai­
sagem el de figura; Pintura a óleo e a

agultela.
O mote a gtosar, da autoria do poeta

portimonense João Brás é o seguinte I

N40 pereas tempo a lembraI'
As mi"has h.ras passadas •••
-Hd quem se queime II brinear
Com et"ias mal apagadas.
Por absoluta falta de,espa,o não pu­

blicamos hoje o regulamento destes

jogos fiorais, o que faremõs no próxi­
mo número.-A, L..
-

Vila Nova de Gacela
PaI.olm'lIto - No dia 29 de Agosto,

ê..s 23 horas, faleceu nesta localidade,
depois de demorado sofriIi1ento, a se­

nhora D. Augusta dos Reis Guerreito
Trindade, viuva, de 85 anos, mãe dos
IIrs. João Rodrigues da Conceição, ,o­
merciante em Caçelaj António R. d.
Conceição Trindadé, proprietário e re­

sidente em Cacela; Manuel da Concei­
ção Trindade, comerciante no Algoz;
Jos� R. da Conceição Trindade, comer­
ciante em SHyos, e Maria Lúcia Trin­
dade Mendonça, residente na Argenlina;
irmi do Agente Técnico de Engenharia;
sr. Augusto da Silva Reis, funcionário
da .Hidráulici do Guadiana e proprie"
tárlo.

O funeral rellizou lie ás 18 horas do
dii 30, com grande acompanhamento.
As nonII condolên�ilS 4 (amma en·

hnada.-e,

«Ald"'M:&U:RI:M »

Da autoria de José A. Vermelho e

com um prefácio do sr. Dr. António
Luís Oomes, ilustre Presidetite do Con­
selho admidistrativo da Funda�ãà dá
Casa de Bragança, acaba de lIer publi­
cado um excelente volume sobre I his­
tória da nobre vila de Almeirim.
E' um interessante estudo, ilusirado

COm fotogravuras editado pela Comiso·
são<Municipal de Arte e Turismo de
Almeirim.'

'

Agradecemos a gentil oCerta e felici­
tamos muitÇ) sinceramente o SeU au'tor.

I PELA CIDADEI
Carreira de Camionetas para as
Quatro A'guas-Por mrciauva da

Empresa Progresso Tavirense,
do sr. José Pilar, deverá iniciar­
-se, h: je, uma carteira de ca­

mionetas entre Tavira e Quatro
A'guas, para facilitar os transpor­
tes para a Praia de Tavira que
tão concorrida �em estado nesta
época balnear.

'

De meia em meia hora, em

todos os. domingos, durante a

quadra estival, haverá transpones
a preços módicos, para a Praia,
pois apenas com a quantia de
I!!POO pode dar-se um passeio
até ao ancoradouro das' Quatro
A'guas,

.
.

" Registamos a bela iniciativa
da Empresa de Camionagem
Tavirense.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

JOGOS FLORAIS

na 'Faia de lonte �oFdo
No próximo dia 8 do corrente, rea­

lizam-se no Casino Oceano da Praia de
Monte Gordo o tradicional certame

poético dos « Jogos Florais».
Está marcado para 6 de Setembro a

data da entrega dos trabalh.os. .

Haverá valiosos prémios para os elas- ,

-

sificados, que serão oferecidos pelo
arrendatãrio do Casino sr. Fernando
Soares.
A quadra escolhida para mote, da

autoria do sr. Marques da Silva, é a

seguinte!
MOTE

Para em segredo beijar
Os teus per.inhos de fada,
Gostava, ao ver-te passar
De ser pedra da ealfada. ,

Manual do, Viajante
em PORTUGAL

E' este o titulo de um excelente volu­
me

. que o distinto jornalista Carlos
D'Ornellas, ilustre Director da Gazetl
dos Caminhos de Ferro e da Revista de
Turismo Viagem acaba de publicar.
Trata se de uma obra de grande uti­

lidade pari todo o viajante.
Esta publicação com que Carlos

d'Ornellas nos acaba de mimosear veio
preencher uma lacuna que se fazia sen­

tir na vida turística nacional.
O viajante, neste excelente e bem

apresentado volume, encontra a descri­

�ão histórica e IS belezas dignas de

apreciação histórica oU turística da 10-
.

calidade¡ bem como as suas condi�ões
de vida económica, aloj amentos, etc ..
Agradecemos a gentileza da oferta e

felicitamos muito sinceramente o lieu

, aU,tor.

Jaio Vilaret
(CONCLUSÃO DA 2.& PÁGINA)

poesia de Fernando Vieir" um autor

Ijl.n')rado. Acontectu c¡ue este, ao ouvir
casualmente através da Rádio a sua

poesia interpretada por João Vilaret, foi
a sua casa agradecer-lhe com lágrimas
nos olhos, dizendo ·que aquele·poema
não era seu, mas sim de Vilaret, pois
a sua interpretação é que tinham real·
�ado a poe8la. Como vê,. João Vilaret
tem revelado alguns autoreS des�onhe­
�iClos.
Voltamos I «ml�arll Vilaret COI21 as

nossu perguntas e •••
-Onde mais gosta de ictuar -l1a

Rádio, Teatro ou Cinema?
-Em qualquer, rile sinto bem.
- Qual a sua opinião sobre o Frei

1.uís de Sousa?
-

-Ainda não O vi, pois qUe, antes ·de
acabada a filmagem, como não era ne­

cessário e por ter de ir, à A'frica cum·

prir uns contractos, não assisti à estreia
e_ •• ainda não tive oportunidade de
ver o filme.
Não quisemos incomodar mais Vila­

ret, pois não nos seria possível, porque
• Festa no arande CaSillO reclamava a

sua presença. _

gatretanto, o .Oroon» chegou, tra­
zendo uma oferra para Vllaret t
Uma caixa de doce regional. :-

Soubemos que a oferta era de Jlllia
Batroso e não quisemos deixar de no·
tat nestas linhas a simpática atitude de
uma artista de nome já consagrado,
que, de passagem pela sua província,
não esquece o grau de hospitalidade
algarvia,presenteando um dutro gran­
de attista Com um presente modesto,
mas que reune um dos encantos do Al­

garve I os belos e deliciosos doces.
A cailta foi aberta, e nÓs vimos •••

figos, am�ndoas, favas, tremo�os, etc •.•.
etc; •• uma obra prima em doce.

�D f""

A segtUr l O cantot i'om3rttico da
Emissora Nacional- Francisco José.

¥
-.

• t ¡t. ·m Ji] I.

INSTITUTO

António Cabreira

PresidenIes Honorários Coronel Lo­

pes Gaivão 8 Prof. Dr. Queirós Veloso

Faleceu, em 23 de Agosto·úl­
timo, o Coronel Lopes Galvão,
benemérito colonoalista, !lábio
engenheiro, brioso militar, que
também muito honrou a Socieda­
de de Geografia, como seu "de­
votadíssimo Secretário Perpétuo.
Fez o elogio de António Cabrei­

. fa, quando presidia à conferência
que ele realizou, a convite dos
alunos da Escola do Exército,
acerca dos postos e entidades
com graduações e honras milita­
res e foi -publicada ria revista
Praelium, dos mesmos alunos;
colaborou nas bodas de oiro cien­
tíficas do mesmo acadêmico e

noutras homenagens que lhe têm
sido prestadas, tendo ainda pos­
to as salas da referida Sociedade
à disposição do Institute.
O sr, Prof. Doutor Queirós

Veloso, O primeiro historiador
português, actual, completou, em
26 do mesmo ano, a idade de 9 I
anos, pelo que foi homenageado
pelos seus antigos alunos da Fa­
culdade de Letras, de cujo corpo
docente o glorioso Mestre é o

único sobrevivente. Foi Director
Geral de Instrução Pública, Vl'
ce Reitor da Universidade de
Lisboa e Presidents da Classe
de Letras da Academia das
Ciências�
Também tem dadoo seu pres­

tigioso concurso a diversas ma­
. nifestações de que tem sido alvo
-: António Cabreira,'

Aniveraário.
Fazem anos:

Hoje-Sr, Luís Sebastião Peres.
Em 3-D. Olga Correia Soares, D.

Maria Delfina. Lopes Santos, menina
Teresa de Jesus do Carmo Zacarias'
srs. João Vitorino Maria Correia e Cus­
tódio Pires Soares.
Em 4-0. Maria Julieta Gil Madeira

Teixeira, D. Maria Catarina Araujo e

D. Maria Luísa Sena Neto.
Ern 5-D. Maria da Encarnação Car­

mo Araujo Nolasco, D. Cacilda do Li­
vramento Baptista Fernandes, Mie. Ma­
ria Suzana Padinha e D. Ioês de Jesus
Gomes PISCO.

.

Em 7-0. Adosinda Judite Nunes Ra­
fael Pinto, D. Maria Celeste -Dias e D.
Maria da Saúde Albino.
Em 8 - Srs. Armando Vicente Gomes

Cardoso e José Inácio Manins.

Partidas. Ohlgada.

Esteve nesta cidade, em gozo de fé­
rias, a sr." D. Marília Ivone Guerreiro
Vaz, funcionaria do Ministério dás Cor­
porações, filha do nosso assinante sr.

,.- M�nuel Joaquim Vaz, residente no Bar­
reiro.
.

...,..No gozo de licença; encontra-se

nesta cidade o nosso assinante sr. Pa­
trocínio da Conceição Guerreiro, infor­
mador fiscal, em Lagos.
-Com,sua esposa e filhos, regress.ou

de Setub al, aonde foi passar alguns dias
de licença, o sr. Miguel Fortuna, geren­
te da Agência do B. N. U., desta cidade.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade, com sua esposa, o nosso

-�onterrâneo sr. Capitão Joaquim Farra­
jota, residente em Elvas ..
-No .gozo de alguns dias de licença,

seguiu para Figueiró dos Vinhos o nos­

so amigo e assinante sr. David Soares
Antunes, tesoureiro da Fazenda Públi­

ca, neste concelho.
--:-Et:n férias, encontra-se -nesta cida­

de, depois de uma viagem de estudo por
terras espanholas, o distinto estudante
de Engenharia, nosso conterrâneo, sr.

Fausto Costa.
-Vimos nesta cidade o nosso amigo

e assinante sr. José Gomes Gonçalves
Carlota, tesoureiro da Fazenda Públi­

_ ca, em Olhão.
-Com sua espo�a regressou do Lu­

so, o sr. João Aldómiro de Sousa, far­
maceutico e proprietário, nesta cidade.

- Regressaram dum passeio a Espa­
nha e Norte de. A'fric. os srs, Alfredo
Baptistl Peres, chefe da Secretaria da
Câmara Municipal,.... Amandio Franga­
lho, funcionário da C. P. e Bernardmo

'

dos Mártires Mateus, comerciante.
••orololla

No dia 27 de Agosto, faleceu nesra
cidade o sr, José Bernardo Mendonça,
de 79 anos, natural de Santo Estêvão,
proprietário, que durante alguns anos

foi avaliador da Secção de FlOan�as.
O falecido deixa Vluva a sr." D. Maria

Apolinária e era pai do sr, José Bernar­
do de Mendonça Júnior, proprietário, e

avô do sr. Tolentino Bernardo de Men ..
don�a Nunes, aspirante de Finanças,
em Olhão.

-

O seu funeral, que se realizou na tarde
do dia 28 de Agosto, para o Cemitério
do Calvário, foi bastante concorrido.
A' família enlutada endere�amos sen­

tidos pilsames.

EXTERNATO OLHANENSE
(�EXO MASCULINO)

Rua Teóftle Briga. 85 - Telefone 168
Q:t.,.HÃ.O

mNSINO PRIMÁRIO
lum.. d. aimisaio ao.

Uo.u•• IhGola. T'onioà.

Ensino Lloea1 (1.°. a,o e 3.° 01010s)
Eatá ab�l'tl: Il Inlcl'loão p,,�

ra • matrloula, ..
.

A CASA DO

Trabalhadar
'(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

crática não fez mais do que
agravar- não apenas a ques­

.

. tão social, mas a falta de en­

tendimento do significado da­
quela expressão.
E como não se. procurou

averiguar exactamente em

que- consistia a questão so­

cial,
.

não foi possível dar um
passo para resolvê-la.

<

Dentro da economia libe­
ral, o trabalhador era apenas
um elemento da produção.
Basta a circunstância de se

sujeitar o salário à lei da ofer- .

ta', e da procura, para se ve­

rificar até que· ponto eram
tidas em nenhuma conta as

qualidades humanas do tra-
balhador. -,

O regime corporative re­

conhece e aceita todas as ver�

dades do cristlani'smo social.
Diremos mesmo que o eris­
tianismo social forneceu ao

actual regime português a

doutrina: corporatívísmo é a

estrutura política. E, pela
aplicação dos princípios dou-
"trinários e pela aplicação da
organização jurídico-política,
a situação do trabalhador
português mudou completa­
mente.

Condições de trabalho, no
ponto de vista de salários e

/

de segurança física e moral,
· defesa da família do trabalham
dor, educação dos filhos, prec
vidência e assistência em to ..

das as suas modalidades fo..

ram, desde a primeira hora,
objecto. de estudo, primeiro,
e, �epOls, de resoluções que
aplicadas, alteraram por
completo o quadro do traba..

lho português.
Não se esqueceu o proble­

ma da habitação, muito jus­
tamente considerado na base
de toda a reforma material g
moral.

.

O lar do trab alhador pauou
a ser-uma preOêUpa'fão cons­

tante dos governantes.
-

Naturalmente, nem tudo
estará feito neste momento.
Mas é inegável que muito se

realizou. E a obra prosse..

gue com o entusiasmo da pri..
·

meira hora .• Foram estas as
considerações que nos suge­
riu a inauguração, há poucos
dias, de um bairro para pes ..
cadores em Tavira.
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-Uma· EXDoslÇão R8trosDBotlva
-(CONCLUSÃO DA 1_& PÁGINA)

Foi am doente durante a' aaa

exlatêneíe. Sofreu morllmente e

sob o: ponto de vilta material.
Uma grlye enfermidade ItICOU-O

-logo. em pequeno - I aa dêbeís

pernaa, no aea creseímento, Uve·
rim consequênclla tr'licaa. .

.

Todavia, o balto 1:onllnoava aão
e o deaenvolvimento corria nor-

malmente, r
"-...

Ea.. anorm.lidade fazia dele om

monalro atarracado.
Soa vida prollegae, eatodando

plntuta 110 catelieu de Carmon,
.•egaindo ao meamo tempo a esco­

la de Degaa e a pintora jlpone•••
AOl 20 anal, Ilai do drculo famt.
Uar e inltala;ae em Montmartre,
onde toma contacto com modelol,
de toda a eapEcle, at6 ao fim da·
loa e2í:lltênci.¡
Faz aoce.aol arthticol, e o lea .

Æ Dome, a peraonllidade e o tipo ejt­

tedor começaram a tornar-ae co­

nhecidos pela cidade. Ele não
eacondera a invalide-lt, o hard vel i·
pelo contr4rlo, frequentava aaaidoa.
mente caf'" Concertó, cmollc­
-hall." ccablretu. aendo oil mlii
favoritoa o .Chat-Nolr., tMirlitoD:t
e cDivan japonêu onde ae reaniam
01 artlatal e 01 admiradorel da ar·

te.. Laotrec alaim tomou contacto
com .1 c�lebrel amazónal do Cir.
co Fernllido e o cCloWnl:t Footit
e Chocolat. 01 ccroqalu multi.
plicavam-Ie de dia para dia. ¡. e

todoa fieatam para -todo o .empre
,raYados no papel. le. melmo

eaqueCer al molheres fatais que in-
1adlam Da bairroa excêntricos fl

mDlto em especial 01 (cabaret.,.
Desde ISgg até Ig00, prodazia

obraa orlgll1als tanto pela escolha
dOli a.luntoa como pelos meioa de

e:ltpre••ão em que caracterltoo, nlo
aem amarlara por vetea, oa pr.·
zere. pari.lenlea. Entre al! moltol

qaadrol qae delxoD, deatacamoa:
ca retrato de aenhora; j ca P.. •

lIeiol); tAl Mulherel qae Dan­
çam,; c Abancadoa�. A,aarelas.
delenhOI e printllpalmente lit0lra·
flu lob a forma de cartatell ta
Moinho Vermelho, ¡ cBraanh j
cJlne Avd}'; cO Divan Japonêh;
to Enforcado». Eoo ilultraçOe.,
jornala, livroa e albanl eapeclall.
deatacam"se: tEl.. »; ctdylio Prltt­
clpesco,j .No Teatro.j <Yienne·
tu; ca Camarotet; cNama Cene­
j ....lu, etc ..
Laatrec Dilo ,iye hole, mll- I�

loa. obr'l apresentam-no nama

actaalidade flagrante.
toldl lonifáolo

Por esse Mundo fora ...
(CO�CLU!lÃO DA I.' PÁGINA)

DURARAM Quarenta �
. tlnôo dlali al aonveraaçt5e.

de !{,eloDI para I preparaçio do .

armistício na Corel.. O. aino.-co­
reanol romperam II negociaçOel
com um pretenlo laDçamento de
bombal por av¡Oel aliadol aobre
a flona neotra...onde ae reali!aram
III referidal negoclaçÔea. Traman
denominon o [aGto de cnova farll
cbmnniltu.

,.

EM VIRTUDB de Ie terem

malogrado .. coDverllçÔe.
IDllo-peraaa p.ra a aolcção do di.
ferendo do petrdleo, Stokea reti·
roa-ae para Londre.. Atice decI ••
roa qae contia, todavia, numa Itj.

loção paeffica do cala e o lover­
tio britânico, nom comanlc:adol
diz continollr a crer' floml leotefi·
ça definitiva do Tribanal Intecna­
cional de Hda.

IMPARCIAL

: ::-:- .]

L!VROS E REVISTAS
�!t§U

· Publicações �eceb1das
.0 Volante»

Depois de ter comple.tado 25 anos de
publicação em 5 de Agosto, aCoba de
sair. on.· 78,. da revisla ..O Volante.,
q \le se apresenta com muilO interesse,
destacando-se no entanto os seguinte!!
artigos: Duas Escollll na Construção
de Automóveis, pelo Cafitão Estevea
Felgas; A Eltp051ção de Novos Mode­
los, pelo En�.· Rui Jesus de Sousa; Re­
sultados e �omentários da Rampa do
Santa Luzia; o grande prémio de Ingl&�
terra, pelo Eng o Clemente da COlili; A
Yolta â França em automóvel, noticH1·
rio desportivo, além das secções habi ..
tuals.

",Plat.elaM

Recebemos o 1;.0 ti, tefeteflte l Sen
tembrol desta tt1a�nifica revIsta de ci­
berila que tecomendaIi1ob ád nossas
leiteral!;

"O- Mundo dé Aventuras"

kecebemos o n.· lOÓ, deate interes.
'

sante semanário, recheado de novas
aventuras e com um excelente suple­
mento colorido da equipa de ciclismo
do Sangalhos Desporto Clube, que tão
belos êxitos alcançou na XVI Volta a

Portugal em Bicicleta. .

JS"- - ..."G,4�. , i



4 POVO ALGARVIO-

Apresenta diàriamente, os mais in­
teressantes modelos de calçado,
confeccionados nas mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ca­

lIlurQas, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
'easa
Unll

Está concluido, com a apariçâo do
seu fascículo n.O 276, mais um belo vo­

lume, on.· 23·da série, desta obra gran­
diosa, de um luxo extraordinário, de _

grande beleza e de maior utilidade
ainda, em que os maiores nomes da in,
telectualidade portuguesa estão resu­

mindo tudo quanto constituí a cultura

geral e a especializada de hoje, CGm

uma actualização perfeita e um desen­
volvimento notável, em todos os ramos

do saber humano. Vão publicadas pois
23.000 páginas de texto desta obra

·

profusamente ilustrada, recheada das
mais belas estampas de arte a cores,
em separado, coristituíndo lim menu­

rr.ento de verdadeiro orgulho nacional,
já que é hoje no mundo a Enciclopédia

liza:da�oderna e portanto mais actua- UM LAGAR COM PRENSA
Pode bem dizer-se que fecha com

chave de oiro este volume, pois que
·
este seu último fascículo, por ca­

pricho da alf�betação e também porque
os directores da obra capricham em

valorizar pela ilustração e pelo cuidado
na redacção, todos os artigos que nela
se publicam, é verdadeiramente curioso
e ameno de leitura, já que inclui arti­
gos tão altamente interessantes como

os dedicados a: queijo, queimada, quei­
madura, queiroga, Queirós, queixo, Que­
limane, Queluz, Quental (Antero de),
queratina. querarne, queraroplastica,
querela, querena. etc., etc ..

Sabido que neste número o texto foi
composto, entre outros, pelos Profes­
sores João de Carvalho e Vasconcelos,
Baeta Neves, Torre de Assunção, Abreu
Figanier, Frederico Oom, Mendes Cor-
reia, Peres de Carvalho, Rocha Brito,
e Ferreira de Mira, pelos Doutores Afon-
so Zúquete, Pedro Godinho, Celestino
Gomes, Augusto Moreno, Simões Cor­
reia, Travassos Valdez, António Sérgio,
Júlio Gonçalves, António Madeira, Ber­
nardino de Pinho, Barros Bernardo e

Adriano Moreira, e ainda pelas publí­
cistas de grande renome que são: Eng.s
Almeida Fernandes, Eng.- Vieira de Sá,
Machado Faria, Alexandre Vieira, Car­
doso Júnior, Fernando Fragoso, Cris-

. tiano Lima, Padre Miguel de Oliveira,
Armando de Lucena, Gosta Leão (pai),
Capitão Sousa Dias, Capitão Mimoso
Serra, Capitão Augusto Casimiro, Mo­
ta Junior, Comandante Moura Brás,
etc., etc., sob a direcção técnica de
João de Sousa Fonseca, um nome que
sólidamente conquistou o seu prestígio

·
neste cargo, avaliar-se-a com seguran­
ça da excelência do fascículo agora
apresentado, que não é, afinal, mais do
que uma nova afirmação do muito que 'V E al D E • S Evale esta obra.

.

I.
A Editorial Enciclopédia, Lda., de U h

.

Lisboa, que está de parabéns por mais m eDgen O rasteiro para ti-
este triunfo, esta nova etapa da sua al- rada de água, COli! a respectívata missão gloriosamente cumprida, está

. cords e alcatruzes, sendo .. ro-dotando o país de um instrumento de .... ..

cultura e ensino verdadeiramente in-: da de água de 2m, reforçada.comparável e fá-lo com surpreendente V db' 7isenção, pois que, apesar mesmo do re- en em-se tam em pipas,
eente aumento de preços de papel de ssade 4 de 620 litros, e 3 de
impressão, em proporções assustado« 3CilO l- lb'ras, faz O esforço ingente e heréico de j¡¡j ítrcs, e a guns arrlS e
conservar sem altera,ão Oil seus preços 'g,rrafetes de 20, 30 e 60 litros.
de vendá ao publico, não sÓ dos fasei- .

Tr'"tar com M'rcell'no A. Ga-culos 'e volumes avulsos como até das • .. -

usinatutas com grandes- descontos e lhardo-Tavira.
das colecçêes completas, encadernadas,
'lue podem ser pagas a prestaçêes mui-
to suaees, por um processo orll!1'nal de Ique os citados editores informam quem
se lhes dirija pelo telefone 26452 ou por
um simples posta� endereçado à Rua
AntÓnio Maria Cardcso, 33, Lisboa, on-
de tem instalados Oli seus escritÓricu.

6randt €ntidoptdia
PortugUtS,a . t Brt�ndra-

Vende-se

Manual, com vários potes de
barro e de folha, 'medidas e

cântaros, COin o respective alva­
rá, COin licença para prensa Hi-:
drânlica e casas de habitação,
com várias dependências, situa­
do na Rua dos Fumeiros de
Diante, nO i2 -.Ta.vira.

Qnem pretender dirij &-se ao

sea proprietário, Gregório Fer­
nandes Neto.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Agente Depositário-

fi. <!om�rc¡al
fi.gríe,ola·

-

Rna Alexandre H6r�ulanó, D.O 21'

TAVIRA

Ensino Parti(ular

o calçado da Casa (cUNll» distingue se

sempre pela elegância da sua confecvão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 esc., fabrloado Jla

mail importante fá.brica. cio nOBlo Paii

GUERREIROS: A grande marca
.

do chspéu da aotualidade, que B' distingue, entre tod.os OB 'outros, pelá BUa;
óptima qualidade, admiráveis modelos e br�osa oenfeoção,

UNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA .UNIL.

Casaoos confeocionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaloas, eto.; da afamada fabricação SLAV;

ÓPTIMÃ aOLEcçA.O DE COR,!ES PARA FATOS

ESPLÉNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

MALHAS Meiaa de Nylon, eae6cia e seila, peúgas, luvas, quimonea,
fatoa de banho para oavalheiro, senhora e crlanQa, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na

Casa. «UNrL»; é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposições
tod •.s as semanas, espeoialmente aos Sàbados e Domingos

141A, ·'UNILJJ �ua E.;á���:�:a:,l��;�cnlIRA

Júlio Sancho'
M6d leo-Flacllologlat.

ROEN'fGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELÊCTROTERAPIA
M.udou o consultório para Il

RUI' Castllbo. 37'

TELEFONE III FARO

o Instituto busifano

LISBOA - Benfioa - Telefone 58.074
(

Aos pais que têm filhos a edu­
car, aconselhamos este modelar
colégio da Capital, instalado cm

dois amplos edifícios, onde, em
sedes separadas, recebe alunos
dos dois sexos, em harmonia com

a Lei, no pitoresco bairro de
B -nfica, em pleno campo, com

luz e ar a jorros, desenvolvendo­
"se as crianças sob a acçio bené­
fica destes indispensãveis agentes

. da Natureza. Peçam o prospec­
to com condições dé admissão.

Propriedade rústica de seqaei- _

ro e regadio, com amendoeiras,
. albarrobeiras, figueiras e olival,
no sítio do Vau, Conceição de
Tavira.
Tratar todos os dias coin An­

t6nio Gil Teixeira, em Olhão ou
-

na Luz de Tavira •

Arrenda-se, mobilada, nos ar­
redores da cidade, em .exceleete
local, 6ptimo para passar- as fé­
rias, com 6 compartimentos, ca­
sa de banho, casa pau. despe.. ,

jos e UWl .xeelente terraço e,m
toda a extensão.
Nesta Redacção SI informa.

8981081 8 npova 1118rlll"
.

J. A. Pacheco
TAVIRA

fábricas de.moagem 'de
farlnha espoada e ramas

•, til' I a_� C I a II a , ti II & I
Uma maquínarlà completa aliada
a um escrupuloso íabríco fazem'
com que os produtos das fábricas

I. I. II,'B.·'I
Tenham a 'con,agração do
pllbllco qu_� .0' eenseme,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Lasar De- ¡¡zeite
Vende.aé uteilsilio5, tais coœ6J"\

potes de 50 a 300 decalitros,
vende"se em lotes, ou em sepa­
rado ludo em estamo de novo.

Para ver e tr&tlr neala re­
. daceão se informa.

.Bg�aOS
da Fontinha da Atalaia

aborto da I ae Julho a 15 dB Outubro

Doenças de pele
Reumatismo"

M:fsericórdia de ladra

,
.

PRAll DE MONTE GORDO
Casa, aluga�8e mobilada ou

iem mobília, COWl vários com­

partimentos, quintal, poço de
agua potável e canalisação de
esgoto.

.

- ,

Nesta Redacção S6 informi. HnUDalal .0 �'POYO BIgarYlD"

Já V. Ex.as provaram O vinho da marca

N 1\ ·M-.0 R 1\ D El ?

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILi�I080 1M ABOMA I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IpanGo, 'finfo e ibáfado.
,a NAMeR-1\De"

. é a marca registada da firma Ja Aa Pachaco
da Olhão - Avanlda da República, 202.

i' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

<21\514
.na. Pra.ia de Monté, Gord9

. Vende-se. Nova, isenta de
eentribnição predial por 5 anos,
com vários compartimentos,
qsiatal, poço de água potável e
canalização de esgotos.

Nesta Redacção ae inferiu..

CIILOS PIGOITO
ADVOGADO

A'lnlda da R8pU�ncal '20 ·122
TJlLEFONlIl 12.

__
FARO

__

e•••alta••m 'aYlra, l. ,.1.­
ta.-f••ra., ••••orI16,1.

•• ..lIolI•••r e.r.. '.r••

'ELÓCIOS I
A aquisição de relógio que nao seja de.

. marca garantida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nBo só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch,' Omega, Tlssot. Zaói·lh.
Gortabart. Amyril. Sarglnas, Auraos, Cyml, 'Zã­
tJ, Soral, Zinal, Rlcord, Titus, longlnls, Wa-'

I
_ taz, YlarglnBs, Titan, Douglas, Argus, 0011D1.

OURIVESliRllE MliNSINHO· Tavira·
- -

Tipografia '�PQvo' Algarvio"
. .

Rua Dr. Parreira, 9-TAVI'RA-Telefone 127 ..

I,

Executa toda a especie de tra­
balho com a rnãxíma perfeiçãoc

>

Uma maquinaria moderna ao serviço da téonica

Fabricação de' Carimbos de Borracha
fi casa forD.c.ciora cie alauma. enflciacies offclais
d. nossa província.

Empresa de Publicidade Algarve, L.da


